
INAUGURAÇÃO DA NOVA AEROGARE DA ILHA DE SÃO JORGE

Queimada, Velas, 2 de Maio de 2007

Intervenção do presidente do Governo dos Açores, Carlos César

Inauguramos, hoje, no início da mais esta visita oficial a S. Jorge, mais uma infra-estrutura fundamental para o desenvolvimento económico e social desta Ilha: uma nova aerogare, com a dimensão adequada às perspectivas de crescimento do tráfego de passageiros nos próximos anos. 

Em complemento a este equipamento foi já adjudicada a empreitada de concepção e construção do parque de estacionamento do aeroporto, por um valor superior a 600 mil euros, e com um prazo de execução de 180 dias. Este parque terá capacidade para 85 viaturas ligeiras e três autocarros e “minibus”. 

Esta aerogare foi construída com uma localização que visou salvaguardar a expansão da pista deste aeroporto, a qual, então para surpresa de muitos, anunciei como uma possibilidade que estudaríamos nesta legislatura.

Assim o fizemos: o trabalho prévio que encomendámos à ANA, indagando a melhor solução para a melhoria da acessibilidade por via aérea a S. Jorge e que incluiu, também, o estudo das condicionantes ambientais, aponta para a ampliação da pista deste aeroporto, com uma indicação de mais 200 metros de comprimento e mais 15 metros de largura de pista utilizável, estipulando, igualmente que a ampliação deverá ser feita na direcção nascente.

Posso, assim, anunciar aos jorgenses que, no caso previsto da empresa ANA ter o projecto concluído ainda este ano, lançaremos imediatamente o concurso para a respectiva empreitada, o que quer dizer que esta obra, tão desejada e importante para S. Jorge, que julgamos vir a custar mais de vinte milhões de euros, poderá começar já em 2008. Sei que há uma certa oposição que não gosta das obras que nós fazemos e que as classifica sempre de ostentatórias e inúteis, mas vamos avançar, pois vejo, frequentemente, que não deve ser bem assim, porque não as deixam de encomiar com a sua honrosa presença sempre que acontecem as respectivas inaugurações.

A obra que estamos a inaugurar, incluindo o IVA, ultrapassou em muito os três milhões de euros. Sendo, embora, um investimento considerável, a sua valorização será maior quando considerada na estratégia global, que acabei de anunciar, de remodelação e ampliação do Aeroporto de São Jorge. Este Aeroporto tem, neste momento, um volume de tráfego à volta dos 46 mil passageiros e um volume de carga embarcada e desembarcada à volta das 180 toneladas, sendo previsível que, com o acréscimo das frequências e da confiança associada à sua operacionalidade, esses indicadores cresçam significativamente.

O empenhamento actual do Governo nas acessibilidades a S. Jorge não se resume, porém, ao transporte aéreo. Estamos, também, a intervir no Porto das Velas. Está em curso a construção do Sector de Recreio Náutico do porto, num investimento de perto de seis milhões de euros, incluindo IVA, e com um prazo de execução de um ano. A obra, que está a decorrer a bom ritmo, proporcionará pelo menos 76 lugares de amarração. Quero também anunciar que estamos já a finalizar o projecto da segunda fase desta obra, onde estarão incluídos todos os edifícios de apoio, e, também, uma nova sede do Clube Naval.

Estas duas fases de obra, integradas na opção governamental de acentuação da ligação económica da nossa Região com o mar, criará as condições exigíveis à integração de São Jorge na rede regional de marinas e de núcleos de recreio náutico, que queremos que coloque o nosso arquipélago num lugar de destaque no âmbito da oferta múltipla do iatismo internacional.

Ainda durante esta visita será consignada mais uma obra, importante para o desempenho do Porto das Velas, de ampliação do parque de contentores e de construção da nova via de acesso à área portuária, pelo valor de dois milhões de euros, mais IVA, com um prazo de execução de 10 meses. Com esta empreitada, não só aumentaremos o terrapleno em cerca de 1.400 metros quadrados, como, ao criarmos uma nova via de acesso, com 95 metros de comprimento e duas faixas de rodagem de 3,5 metros cada, melhoraremos a operação portuária, separando a actividade de embarque e desembarque dos navios de carga da dos navios de passageiros. 

Faço notar que neste Verão, de 18 de Junho a 16 de Setembro, o Porto das Velas tem, semanalmente, três ligações à Calheta e a Angra do Heroísmo, dezassete ligações a São Roque do Pico e, de uma forma indirecta, à Madalena e à Horta. Terá duas ligações à Graciosa e à Praia da Vitória, três ligações directas à Praia da Vitória e uma ligação directa à Horta. Será, talvez, o porto que, pela sua centralidade, mais ligações terá às restantes ilhas.

São muitos e vultuosos, pois, os investimentos, em curso ou a iniciar, afectos à melhoria das condições de acessibilidade e atractividade desta ilha. Mas não apenas nas infra-estruras de que vos falei: esta visita, por mais lamúrias que os do costume façam, como é hábito, no fim, mostra bem, no arranque deste novo quadro comunitário de apoio, em todos os sectores, a força e a diversidade de frentes do trabalho do Governo em S. Jorge. 

Devo, aliás, nesta oportunidade, assinalar o sucesso das candidaturas dos empresários desta ilha aos diversos sistemas de incentivos. Só no Quadro Comunitário de Apoio que agora terminou, foram aprovados 56 projectos, com um investimento de 14,3 milhões de euros, e estão, ainda, em análise, na Câmara do Comércio e Industria de Angra do Heroísmo, mais 17 projectos, que muito brevemente serão aprovados na comissão de selecção. 

Confiamos muito, e, como se vê, com fundamentos, no sector privado e no seu crescente dinamismo, não esquecendo o novo espírito empreendedor que aqui se assiste nas áreas da produção e transformação agrícola.

Estou convencido que, nestes próximos anos, S. Jorge tem condições para crescer, no plano económico como no das oportunidades para novas gerações empreendedoras, a um ritmo elevado. Trabalharemos todos, certamente, para isso.

Muito obrigado. 
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